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EXPEDIENTE
A  correspondencia da «C idade  

de Y tú », pedidos e pagamentos 
de assignatura, annuncios, etc., 
devem ser d irig idos á Francisco  
Kiekl, editor do jornal.

P ara  os que ainda não perderam  de to
do a esperança na ressurreição deste  i m 
portan te  Estado, é de bom agouro o mo
vimento que  começa ag itar  os differentes 
municipios.

A indifferença quasi criminosa com que

Acostumado a  não agir,  descurando 
ató das adm inis trações  m unicipaes,  o p o 
vo ia^aoceitando as designações de c a m a
rilha, não se reco rdando ató do direito 
de concorrer ás eleições que passavam  
co m pletam ente  despercebidas.  O re su l ta 
do não podia ser  outro ; en tregues  a 
mãos poucos habeis  os públicos negocios, 
o governo ro d e a v a -se  logo dos patriotas, 
que á razão de, se ten ta  e cinco mil réis 
por dia carreg avam  de impostos os c o n 
tribuintes, porque os milhões não s a c ia 
vam nunca o terr ível minotauro l 

Reconhecem  agora  os paulistas  o mal

«A’ noite a  banda 13 de Março p e r 
correu as ruas  da  cidade, acom panhada

o povo assistia os desmandos 
truidores de uma grandeza  
bem denotava a  falta de civismo que t a n 
tos e tão grandes  males  nos tem a c a r r e 
tado. Então tudo corria muito bem, es ta-  
vam os na epocha das vaccas g o r d a s . . .  o 
commercio era  movimentado e im portan  
te, a industr ia  de sen vo lv ia -se  com p ro 
digiosa rapidez,  promettendo em breve 
offuscaro brilho do ex trangeiro ,  a lavou
ra,  essa era  r iquíssim a e poderosa, c h e 
gando a um desenvolvim ento que jam ais  
sonhara o espirito mais  optim ista  i

E não era só ; no turbilhão vertiginoso 
da lucta pela ex istencia  as a r tes  e as 
sc ieneias  t inháo devotados cultores, co- 
conhecidos e adm irados a té  no e x t ra n g e i 
ro, donde veio o titulo de capital a r t í s t i 
ca pa ra  S. Paulo.

O governo, cheio de orgulho, mandou 
ap regoar pelo clarim de sua im prensa 
que S. Paulo pa ra  pagar sua divida ”pre-  
cisava exclus ivam ente  do tempo n e c e s sá 
rio pa ra  contar as m oedas  que  enchiam 
as arcas do thesouro '’.

Emfim este grande  e prospero Estado 
era o orgulho dos paulistas  e a  inve ja  de 
todos os dem ais  Estados  da federação.

Que res ta  porém dessa passada  g r a n 
deza ?

E ’ tr is te  a rea l idade ,  am arga  ó a v e r 
dade do que estamos observando.

O commercio eclipsou se, a  industr ia  
cançada e ex h au s ta  já ,  abafou o fogo de 
suas possantes m achinas,  a lavoura jaz  
paupérrim a a  m endiga r  m iga lhas  a troco 
de fabulosas r iquezas que deu ao governo 
e aos seus affectos, ex t ingu iu -se  o e s p i 
rito de inic iativa lendário de que g o z a 
vam os p a u l i s t a s . . .  e a té  o proprio E s ta 
do, proh dolor I ras teja  m endigando o n e 
rosos em préstim os que a falta de credito 
tornou difficil.

Começam porém a desperta r  as classes 
laboriosas e, ao que parece, estão dis
postas a  luctar v a len tem ente ,  a re iv in d i 
car seus direitos usurpados mau g^ado t e 
nham  de arcar com trem endas  difficulda-

dos des- que  fizeram 
fabulosa

a si, aos seus

Os cantos s irenicos dos enganadores  
que appellavam pa ra  a disciplina p a r t id a 
ria, quandotemerosos lobrigavam a  d e r 
ro ta  de seus designado* nás urnas, já  
não conseguem  embaír,  por.que o povo, 
um a vez ludibriado, desconfia sem pre.

As desgraças que hoje nos acabrtm ham  
são devidas ao pouco escrúpulo com que 
os dominadores, cegos pela am bição, m o 
vim en taram  a  publica adm inistração do 
Estado, cujo governo lhes ficava na co m 
ple ta  dependencia ,  porque era obra e crea- 
tura  sua.

e á  sua  terra  
e ten tam  rem od ia l -o  ; ó po sivel que 
consigam, mas a lucta liade ser  t i tan ica 
porque o polvo não abandona facilm ente 
a presa.

Em todo o caso ó mais  heroico succum- 
bir na lucta.

Sem pre n a o !
Eu já  vi uns olhos lindos,
Lindos, m as sem compaixão,
Uns olhos q u e — sem  piedade,
Sem piedade dizem : não I
Esses  olhos são de um anjo,
De um anjo sem  coração :
Ai 1 esse anjo não m e e s c u t a . . .
Não m e escuta  e d iz-m e : não 1
A m inh a  a lm a ren d e  á  elle,
R ende á elle adoração ;
Porém  sem pre  desdenhoso.
Desdenhoso d iz -m e  : não 1
Eu adoro e lhe  offereço,
Lhe oííereço m inh a  mão,
Mas o cruel m e repelle,
Me repelle  e diz-me : não I
Lhe  confesso meu amor,
Meu amor, mas, ai I em  vão :
A’ tudo elle m e responde,
Me responde : não 1 não ! não 1

N  otas A leg res
Hoje mais  do .que nunca estou 

rea lm en te  a legre  ; um bom am i
go, m elhor a inda  por ser desco
nhecido, me envia  um a carta  

que vae  substituir  estas notas, d a n d o -m e  
occasião de vadiar  mais  um pouco. A 
carta  ó a legre  tam bem , e . . .  lá  vae ella : 

«Caro snr. Redactor. 
Teuho notado que não ó costum e de 

sua in te re ssan te  folha contes tar  as  bale 
las, as in tr igas  e as inverdade» que a 
cada  passo por ahi assolhain os bons r e p u 
blicanos, os am igos do governo  e d a  jus-  
t i ç a ; com «erteza a Cidade não gosta de 
gastar  cêra com os ru ins  defuntos. . .

O silencio de p iedade porém, com qu« 
vossa folha responde aos carapetõe* deve 
agora ser  quebrado, e por isso vos e s 
crevo.

Ha aqui um correspondente  que á m iú 
do envia ao Estado noticias de Ytú, adul 
terando ou phantas iando  factos, conforme 

necessidade ou a occasião ; ha pouco, 
todos viram, m andou contar  que a  da ta  

; 15 de Novembro foi m u ito  festejada, e 
^eonclue mais  ou menos assim a noticia :

de g rand e  numero de pessoas que davam  
vivas á  Republica e m orras  á  m onarchia ,  
em  r e p r e s a l i a  aos v ivas  á  m on arch ia  que 
outro grupo, no dia an te r io r  lev an tá ra ,  
quando acom panhado  da banda 30 de 
Outubro  foi ao Salto  saudar  o chefe do 
partido monarchi&ta». t .

Não tenho p resen te  a folha, m as  em 
substanc ia  é o que  ah i está.

Mas, sr. Redactor, não acha  v. que con 
fissões desta  ordem  desac red itam  o pa 
triotismo dos m anifes tan tes  do dia 15 ?

A mim me p a rece  que elles, e n v e rg o 
nhados do acto que pra t ica ram , desejam  
dar  um a satisfação ao publico, procurando 
um a a t te n u an te  n a — re presa l ia— ou o que 
é a inda peior, a charanga ,  percorrendo  as 
ruas  na  noite de 15 aco m panhad a  da-  
quella  g en te  suspeita ,  não era  pa tr io tada  
m as  um acto de represalia , ou melhor 
do provocações, porque não hav ia  outro 
motivo 1

E ’ exacto que no dia 14, á  tarde ,  a 
banda 30 de Outubro  seguiu  em trolys 
pa ra  a vil la do Salto; ella porém foi 
ch am ad a  pa ra  tocar em um a soirée f a m i 
liar, e não levou ac om panham en to  n e 
nhum, porque de Y tú  foram ass is t i r  a 
soirée o sr. Galvão, p res iden te  da banda, 
a  ex m a.  esposa do dr. Velloso, juiz  de 
dtreito da comarca e o jovem  poeta  sr. 
Arnaldo, filho do mesm o, e ce rtam en te  
não se rá  a  es tes  que  o correspondente  
a t tr ibue  os vivas á m o n a r c h ia . . .

Não sabemos si o dr. .M agalhães ó ohefe 
m onarch is ta  no Salto, porque ató ign o ra 
mos que ex is te  naque lla  villa partido 
chefiado pelo digno in d u s t r i a l ; e e 3ta  des 
coberta não passa de outra ba lela  com o 
perverso intuito de in tr igar  o dr. M aga
lhães  com a  gen te  do— saude  e f r a te r 
n ida de—Seja como fôr, m onarch is ta  ou 
republicano, chefe do partido  ou de sua 
fabrica, não es tava  o dr M agalhães p r o 
hibido de festejar seu anniversario  na ta j i-  
cio, cham ando um a banda de musioa para 
tocar em um a soirée.

Ora si o tal acom panham ento  monar- 
ch ista  é um carapetão ,  si ó impossível 
que  a d ign a  consorte  e filho do primeiro 
m agistrado dessem  vivas á  m onarch ia ,  
s e g u e -s e  que a  tal -  represa lia—  não p a s 
sava  de provocação encapotada,  com o 
intuito de prom over desordens, ou, o que 
tam bem  não abona muito o grupo da 
pa trio tada,  en vergonh aram -se  de dar  vivas 
á  republica e v ieram  dizer que o fizeram 
não por convicção ou patriotismo, mas 
e m —represa l ia  I. . .

Si o correspondente  quizesse melhor 
conhecer  o que  se passou naque lla  festa  
in tim a, poderia  in form ar-se  do seu c o rre 
ligionario Evaristo de Góes, a liás  in s u s 
peito porque votou contra  o sr. Diogo da 
Costa, na eleição do Salto pa ra  vereador, 
e elle lhe  contaria  que a festa não foi 
m onarchis ta ,  porque es teve presen te ,  
tomou m uita  cerveja ,  por signal que 
n esse  d ia  vestiu um costum e bem en co r
pado. . .

Ora, um republicano como o sr.  Góes 
não vae tom ar cerveja  em manifestações 
m o n a r c h i s ta s . . .

D a h i . . .  quem sabe I
U m  l e i t ô r . »

Cá por mim, havendo cerveja  adhiro 
sem cerem onias  ; seja  o m a rcha n te  m o 
narch is ta  ou republicano, não encontro  no 
opalino cosimento de cevada grand e  dif- 
f e r e n ç a . . .  acho a té  que elle é neutro.

J a c k .

ELEIÇÕES
Cada vez m ais  m e convenço que es ta  

nossa Republica (que vá lá o R) é  um a 
verdadeira  borracheira  ; an tes  a  R ep u 
blica pelotari do Acre porque lá não ha 
Commissões Centraos, nem  deputados 
nom eados an tes  de eleitos.

Esta  nossa Commissão Central nos dá 
bem boas barr igadas  de risos com suas 
tram po linagens  que, eu não d u v id -» em 
dizer, acho m ais  g raça  nas  suas p ilh é 
rias  do que nas  que á  noite  o Clowu 
do ’’Circo do M undo” proporciona aos 
habitúes  de tal logradouro de diversão.

Isto vem  á  proposito de uma circu lar  da 
referida Commissão, publicada em alguns 
Jornaes da capital,  em que ella convida 
as commissões dos differentes districtos 
a ap re sen ta rem  os seus candidatos a 
deputação estadoal.

Isso no fundo é bonito, m as na  r e a l i 
dade é como diz o vu lg o—para  inglez 
ver e a l le m ã o . . .

E lla  j á  nomeou os deputados, j á  viu os 
que  en tram , quaes os am ados filhos a 
quem com pete leg is lar  e ve lar  sobre os 
negocios do Estado na  legi lação v ind ou
ra  ; e depois de tudo dividido, e bem 
acondicionado, quando, ató os novos l e 
gisladores passam  horas e horas e n t r e 
gues a  a rran ja rem  o seu discurso de estróa, 
que dev erá  ser  tomado como improviso, 
e de j á  sonharem  com os louros e louras  
que sem  duvida colherão, m a n d a  agora 
que as commissões dos districtos i n d i 
quem  os nom es dos seus filustres paes da 
P atr ia .

Ora bolas ; isto só dando com um 
g a . . .fanhoto pelos ares.

Assim como ella faz quando se tra ta  
das eleições dos deputados, faz com tudo 
mais ; se se t r a ta  de escolher o p re s id en 
te do Estado , reunem -se  os mem bros da 
m esm a e depois de porem defeitos em 
Sancho, de reduz irem  á  pó a Martinho e 
de descobrirem que Pedro  não é h is tó r i
co, resolvem  a nom ear  á  Fernão ,  e ahi 
então, espalham  circulares ás  commissões, 
suas subalternas,  pedindo o nom e de 
seu  candidato, porém podem as m esm as 
escolherem  a Saucho, Martinho ou Pedro , 
que perdem  o papel e a tinta , porque o 
eleito se rá  o nomeado, isto é o Fernão ,  
porque assim o quer e m anda  quem pode.

Quanto ao alto, e levado, proem inente  
e cu lm inan te  cargo de Chefe da Nação 
o negocio é mais  ga ia to  a inda  ; nem  hem 
um repim pou-se na  esplendorosa cu lm i
nância  da cadeira  presidencial ,  j á  
sabe qual se rá  o seu succeesor e o 
em boca a .e o rn e ta  cham ando 
dres e afilhados, que ce leres

se
cujo  

os compa- 
correm ao

chamado an tevendo  os j á  bellos dias que 
terão de gozar, repousados sobre as arcas  
do thesouro  e ouvindo o grito  do povo 
a c lam ar pão, impellido pela miséria ,  o 
que para  elles, os dilectos filhos, pa recerá  
um a maviosa orchestra,  como essas que
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adorm eciam  os rom anos em suas bacha- 
naes  ; em quanto  o povo c lam ar justiça ,  
pedir páo e os nossos credores, conferen- 
c iando en tre  «i, resolvem  a  nossa sort®, 
elles irão enchendo as taças de c h a m p a 
g n e  e bebendo á  saude do compadre 
que  serájo futuro presidente;  engro ssam -n’o 
bastan te ,  dão jan ta re s  e mais  jan tares ,  
corre o dinheiro a jorro, mas que lhes 
im porta  que seja a somma gasta ,  se o 
compadr® vae ser  o m anda-tudo  e se o 
thesouro a c h a -se  ao seu dispor 1

Foi isso que nós vimos quando por aqui 
andou o conselheiro das m u quécas , que 
será, sem duvida, o futuro verdugo do 
Brasil,  ou como dizem, o pres iden te  deste 
bello e fertil paiz, talhado pa ra  grandes  
cousas, m as que pela péss im a orientação 
daquelle  a quem es tá  confiado, não vae 
longe de voltar a ser  eolonia, não das 
gloriosas Quinas, que o descobriram, m as 
sim do frio e impassivel Bretãe ; foi isso 
o que vimos quando elle por aqui andou, 
distribuindo as suas boas-graças  e r e 
partindo os logares, como se o Brasil 
fosse sua capuava.

Brasileiros, que honra is  tal nome, 
aehais  isto bonito ? achais  estas  acções 
dignas des vossos compatriotas  ? não vos 
confrauge o coração ? não vos en tris tece 
ver  a que estado a c h a -se  reduz ida  esta 
nossa P a t r ia  am ada ?

Leitores, ®sta Republica é uma b o r ra 
cheira ,  são uns maganõe8 os hom ens que 
u guiam ; a  Commissão Central ó uma fa 
brica d e fa rças ,  em que as commissõos dos 
districtos rep resen tam  o papel de truões ; 
tudo aquillo por lá é, como costuma-se 
dizer, um a verdadeira  escunham bação , 
d escu lpam -m e  o termo, porém não acho 
outro que lhe  seja m ais  adequado.

** *
Ora, mas não era  sobre isso que p re 

ten d ia  escrever  quando sen te i-m e á 
m esa de trabalho ; aquillo qor lá  vae 
m esm o n ’um a degringolada ,  porém p e n 
so ser  o caso de d izer-se— quod ab u nd a t 
no n  nocet ; queria  fallar, é certo , sobre 
um a eleição, na qual, ap ezar  de ter  h a v i 
do cabala ,  não sentiu-se o cheiro agreable 
da  commissão ; emfim o dito es tá  dito.

Alguns rapazes,  querendo saber  qua l  a 
m oça mais  bella e qual o rapaz mais  
feio desta  cidade,  f izeram um a eleição 
para  tal fim ; como não fui eucorregado 
pelos votantes de es tam par  aqui o nome 
do mais  feio e mesmo porque não quero 
ofteuder a susceptib il idade de algum  
am igo, digo «ómente que achei  um tanto 
c^ítapafurdica a  lem brança  de oíferecerem 
ao mais  feio um bouquet ; razão teve  o 
mesmo de q u e im a r -se  com a  historia.

Quanto a m ais  bella não sei se a esco
lha  foi ju s ta  ou não, porque in felizm ente 
não couheço-a ;  p t r é m ,  se não são falsas 
as  iuformações que m e deram , quasi 
que posso garan tir  que, se assim é, ella 
foi acertada ,  ap ezar  de achar  que a feal 
d ade  não constitue dessaire a lgum , e que 
n e s te  vasculejar de seculo materialisado 
a  belleza é gloria. Não digo o nome ”da 
m ais  bella” porque temo que dahi reaul.  
t e  um a nova g u e rra  de Troya, cujo pomo ' 
de discórdia foi a  beldade de H e lena  ; 
s e  temo isso, não ó porque tenho medo 
d e  algum  novo Achilles ou de ¿outros va 
len tes  marciaes,  ou porque temo ver es ta  
T roya destru ída ,  n«m  porque m e a tem o- 
r ise  a  ídéa  de um a nova edição do f a m o 
so Cavallo de Pau ,  m as  sim porque temo 
que algum novel cultor das Musas, que 
sobe agora  ao Parnaso , eom os olhos 
cravados em adoravol visão, venha de 
lyra em punho, qual Homero, can ta r  os 
feito6 dos heroes e a be lleza da nova 
Helena .

Certo de que se eu fosse eleitor votava 
em  m inh a  predilecta ,  F redegonda  A m 
brosia dos Santos Macuco, envio a ’ mais 
be l la” os m eus parabéns  pe la  sua victoria, 
o ao ’’m ais  feio” os m eus pesâm es pela  
mort® dos seus sonhoa de rapaz bonito.

A u  r e c o i r .  N in o  F i l h o .

Noticiario
. J u r v . — Na terça-feira  e n c e r r o u - s e  a 

ultima sessão do ju ry  do co rren te  an no ,  
havendo só um processo preparado.

Com pareceu o réu  Sca tena ,  accusado 
pelo cr im e de furto, o qual foi condem 
nado no gráu minimo.

E x a m e s  e s c h o l a t c e s . — Devem reali  
sar-se depois d ’am anhan  os exam es dos 
alum nos do grupo escholur Dr. Queiroz 
Tellcs e quarta -fe ira  próx im a os das alum- 
nas do grupo Dr. Cezario i to tta ,  após os 
quaes haverá  distribuição de prem ios

Inform am -nos que não ha convites  es 
peciaes .

C i r c o  d o  M u n d o . — Com en ch e n te s  
collossaes, tem a Companhia dirigida 
pelo artis ta  J - L. da Cruz dado alguns 
espec tácu los .

Os traba lhos  tém sido ap reciados  pelo 
publico que não regateia  applausos  
quando  vé bons ar t is tas ,  e o Circo do 
Mundo tem alguns v e rda d e iram en te  
m erecedo res  de francos elogios. A a r 
tista Marieta, as m eninas ,  o sr .  Alciati e 
o hom em  borracha  devem  ser  destaca-  

| dos de modo especial.
P ara hoje  es tá  annunc iado  outro e s p e 

ctáculo, talvez com a pan tom im a—A T er
ra  da G oiabada— nov idade nesta  cida
de.

P r i s ã o . — Na sex ta-feira  dois so lda
dos d isputavam  en t re  si no largo da 
Matriz, quando  o agente  do correio ,  que 
foi ou é ainda subde legado de policia 
(não ad m ira  esta accum ulação),  ju lgou-se  
no direito de prendel-os .

Os soldados não obdeceram  a e x l ra -  
nha ordem  do agen te ,  declarando-lhe 
que não reco nhec iam  sua auctoridade.

0  hom em  zangou-se e foi pedir  ao 
sargen to  que to rn asse  elfectiva a prisão.

R ealm ente  não sabem os com que d i 
reito o agen te  do co rreio  julga se aucto-  
risado a p re n d e r  soldados d isciplinar- 
m ente ,  pa recend o  que só ®s super io res  
o podem fazer.

C o c h e i r a  d a  © a m a r a . — P ed em -n o s  
para qne rec lam em os  do executivo 
municipal p rov idencias  sobre a cocheira  
m un ic ipa l ,ex is ten te  á rua  do Commercio, 
em  casa do proprio  liscal.

Somos informados que ,ta lvez  por falta 
de asseio ,  to rna-se insupportavel  a fe- 
den tina ,  em pes lando  toda a v is inhança .

Em epochas,  como esta, todo o rigor 
é pouco e a jus t iça  pelo asseio deve 
com eçar de casa.

D e s o r d e i r o . — In fo rm am -n o s  o s e 
guin te  :

Na noite  de h o n te m  a pa tru lh a  que 
rondava a cidade e n c o n t ro u - s e  com um 
grupo que fazia s e re n a ta  sem o previo 
co nse n t im en to  da au c tor idade,  conform e 
ex pre ssa  de te rm inação  desta .  À patru 
lha, segundo as o rdens  que tem , m a n 
dou que os se rena t is tas  se reco lhessem , 
no que foi d e sa t lend ida  pelo ce lebre  
Sylvio Porto ,  que , segundo dizem seus 
am igos,  é capoeira  com fumaças de va 
len tão,  o qual sem dizer agua vae c re s 
ceu para cima dos soldados.

Estes, que não são patetas  nem  nada,  
de ram  ao capoeira um a licção de reíles, 
bem dosada, e o tal não teve rem edio  
senão escafeder  se ap re ssad a m en te .

1 n i  m i g r a r ã o  s u s t a d a . — A Secre ta  
r ia  da Agricultura  fdeclarou aos srs .  A.- 
F iori ta  & Comp. que , tendo o governo 
federal resolvido d ec la ra r  suspeiros  va 
rios pontos da Italia,  tica sustada até 
novo aviso a im m igração por conta do 
con trac to  de 6 de Agosto de 1897, só- 
m en te  sendo acceilos os im m ig ran les  já 
em barcados .

« D o n  Q u i x o t e » . — R ecebem os  o n. 
103 desta  espir i tuosissim a revista, cujas 
i llustrações e texto estão magnificas.

Na 1* pagina traz os re tra tos  do dr.
I Honorio Libero, p res iden te  da Associa-tf

çào Commercial do Rio, e de outros 
m em bros  da m esm a associação, p r e s 
tando h om enagem  á R epub lica  no dia 
15 de Novem bro ; as ou tras  occupam -se  
a inda  do com eta Biéla, das observações  
feitas pelo astronorao dr. Cruls etc.,  dos 
boatos que c ircu laram  no Rio an tes  do 
dia 15 e da Sociedade C om m em orativa  
das Datas Nacionaes .

Aos leitores reco m m en dam o s  a assi 
gna tu ra  do Dou Quixole.

I n d i s c i p l i n a . — Ha dias, na fortaleza 
de S. João, no Rio, um sargen to  esbofe- 
teou um capitão.

Acudindo o m ajor  Por t i lho ,  foi lam bem  
aggredido pelo sa rgen to  in subo rd in ado ,  
que lhe vasou um dos olhos.

Delegado assassinado.— Na c ida
de do P ra ta ,  Minas, no dia 21 do cor
ren te  foi assass inado  o alferes  P re tex -  
tato Tati, oífícial da brigada policial de 
Minas e delegado mili ta r nom eado u l t i 
m am ente .

O delegado, que alli havia chegado no 
dia 17, levava ins trucçõ es  do governo  
de Minas para  ev itar  qua lq u e r  d is tú rb io  
por questões  polít icas.

Chuva de perseve jos.— Na noite 
de 6 p a ra  7 do co rren te ,  ás 8 horas  da 
noite mais ou m enos ,  foi a população da 
cidade do Cataguazes, Estado de Minas, 
so rp reh e n d id a  por um en xam e de p e r 
sevejos do matto, que cahiu sobre  a ci 
dade como ve rdade ira  chuva.

A quantidade era  tão grand e ,  que 
esses insectos, que  de pre fe renc ia  pro .  
curavam  os íócos de luz projec lados  
pelos lam peões  públicos, tapavam  c o m 
p le tam en te  os lam peões .

1'odas as casas fecharam  as portas  para  
iiáo serem  invadidas por esses b ich inhos ,  
que  exhalavam  um cheiro in sup p ortav e l .

1 ' a l l e c l m e n l o . — Deu se n e s ta  cidade, 
ns dia 22 do co rren te ,  o ía l lec im en to  do 
sr. Anionio Bento Gonçalves, mais co 
nhecido por Antonio Batalha.

P ezam es.
i \o la s»  ©m r e c o l l i i s u e u t o .  — Por

despacho da Jun ta  Adm inis tra t iva  da Cai
xa de Am orlisaçào, de 17 de Maio deste 
anno, foi prorogado, até 31 de Dezem bro  
de 1899 o prazo para  o reco lh im en to ,  
sem desconto ,  de notas do governo  e ni 
lhe tes  de em issão  bancar ia ,  a saber  :

Notas do T hesouro  Federal : 500$ da 
5a es tam pa ; 200$ e 50$ da 6 a e 20$ da 
7a.

Bilhetes dos seguin tes  b a n c o s : Credito 
P opular  do Brasil.  Em issor  do Norte ,  Es 
lados Unidos do Brasil, Em issor da Ba
hia, Em issor  de P erna m bu c o ,  Em issor  
do Sul, União de S. Paulo, Nacional do 
Biasil, B a n c o 'd o  Brasil, nova em issão, 
Republica dos Estados Unidos do Brasil 
e Republica do Brasil.
Depois deste  praso as referidas  no tas  e 
b ilhetes inco rre rão  em desconto ,  na f ô r 
ma das disposições em vigor.

M a c r o b i o s . — Falleceu ,  ha dias no 
Rio, sem ass is tência  m edica,  o africano 
Ruíino Porto , contando 120 an nos  de 
edade.

O linado foi conduzido ao cem iterio  por 
trez irm ãos seus, um de 125, outro de 
110 e o ultimo de 105 annos 1

Dinheiro queimado. — Lemos na 
T la léa , de 20 do co rren te  :

«O sr. Domingos Collete, em pre i te ro  
de café em Jabolicabal,  guardou ha dias 
a quan tia  de 6:000$000, produeto  de seu 
traba lho, era um vidro, escondendo  este 
na cham iné  de um fogão velho, já  fóra 
de uso, que  havia em sua casa.

A usentanndo-se  o sr. Collete por algu 
mas horas ,  uma pre ta  pediu à sua s e 
n h o ra  licença para occupar  aquelle  fo
gão.

Quando a pre ta  já linha feito um g r a n 
de fogo, chega o sr. Collete, que  apres 
sadam ente  vai p rocu ra r  o seu d inhe iro ,  
en con tran d o  o, porém , reduzido á c in 
zas.

Uma viclima de Falb. — E’ da
T ribuna  do Poco, de Santos,  a noticia 
segu in te  :

«D. Emilia Antunes ,  m oradora  na Ave
nida Conselheiro  Nebias n. 204, no dia 
14, a inda estava, a respeito  da predicção 
Falb ,sob o im perio  de um te r ro r  e x t r a o r 
dinario .  Uerca do meio dia, achava -se  
tão se r iam e n te  im press ionada ,  que se 
agarrou como possessa, a seu m arido,  
o sr. José An tunes ,  o qual a s sus tado ,  a 
custo, poude leval-a ao leito, correndo 
ch am ar o dr. C. d ’Utra, que ,  chegando, 
en controu  a infeliz desm aiada  ; ex am i
nou-a e verificou que n e n h u m a  doença  
grave atacava-lhe orgam algum , em e s 
tado de deliquio p e rm a nec eu  6 horas ,  
d u ran te  as quaes  chorava,  ab ria  vaga
m ente  os olhos, sem pre  em pranto ,  
com todos os signaes do te r ro r ,  elevado 
paroxism o, até que  expirou  ás 9 horas 
da noite.

O medico a t te s to u— m orte  por te r ro r ,  
infundido pelas predicções  de Falb.»

Colonos retirantes.— N arra  a I m 
prensa  que nos trens  deste  Estado «he- 
gados á Capital F ed era l ,  a 15 do ce rren -  
te, seguiram  cerca de duzentos p a ssag e i 
ros italianos que se re t ira ram  cora d e s 
tino á Buenos-Ayres devendo alli ch egar  
muitos outros que seguirão o m esm o 
destine .

M O S A I C O
Conhecido ratão de escr ip lor io  lem 

brou-se um dia de fazer um a defesa ,  e 
a r ran jo u  pa ra  cliente  um ga tuno . E s c r e 
veu § improviso  dois mezes an tes ,  e s 
tudo u-o ,  e lá se foi sobraçando um al- 
manak , em vez do Codigo.

Obtida a palavra, assim com eça a 
defesa : S e n h o re s  ju rado s  l Não vale 
ju r id icam en te ,  em face deste  codigo 
(m ostrando  seu a lm anak) a confissão 
ex p re ssa  do réu,  porque elle confessou 
violado pela policia.

Eu sei pe rfe i tam en te ,  conheço m uito  
bem os m anejos  que  a policia da capital 
em prega com gatunos ; o nob re  p rom o to r  
co nhece  t a m b e m . . .

O prom otor  livido e nervo so  :
— Lá isso n ã o . . .  en não c o n h e ç o . . .
O defensor  em balucou.

** *
No t r ibuna l  :
— Qual o seu nom e ?
—- Polydoro.
— A sua profissão ?
— F erra d o r  para se rv ir  v .exc.

Secção Livre
S A L T O  DE Y T U ’

Do nosso co rresp o n d en te ,  chegado 
hontem  a esta capital, recebem o s  o s e 
guin te  : «O co rresp o n d en te  de um a das 
folhas da m a nhã  esc rev eu ,  a proposito  
de uma manifestação em  Ytú, «que um 
grupo, du ran te  o tra jec to ,  e rg u e u  ca lo 
rosos vivas k Ropublica e m orras  á Mo- 
narch ia ,  em rep resa l ia  aos m orras  á 
R epublica  e vivas á Monarchia dados 
por um grupo que , tendo á frente  a bau 
da 30 de O utubro, foi saudar  o dr. L eo
poldo Magalhães, do Salto.

Accrescen ta o co rrespo n d en te  que o 
dr. Magalhães é chefe do pa rtido  d e r r o 
tado.

Podemos in fo rm ar  que  a noticia foi 
ac in tosam ente  desvir tuada.

O dr. Magalhães é raonarchis ta ,  é v e r 
dade, nem n un ca  o negou, porque não é 
desses  h om ens  que  tenham  medo de 
confessar  as suas idóas.

Mas não ó m o n arch is ta  m ili tan te  muito 
menos chefe de partido . Ao Salto foi e x 
plorar uma Fabrica de Papel,  mas não 
t raba lhar  em política.

Quando á e leiçã o,dizemos que é v e rd a 
de que  o sr. Diogo Costa (e não o dr. Ma
galhães),  g e re n te  da Fabrica de Papel,



À Cidade dé Vio
acceitou a caud ida tu ra  à Gamara, a pe 
dido de am igo». Mas foi derro tado  
porque contra  o governo  n ing uém  ga_ 
n h a . . . »

(Do C om m ercio , de 22 de Novem bro)

Partido monnrcliista no Salto !
Ninguém  mais feliz do que o corres  

pon den te  do E sta d o , n e s ta  cidade. Aca
bou de d esco brir  que ua villa do Salto 
ex iste  um partido m o n arch is ta  1

Depois do com eta de Biela e do fim  do 
m u n d o , que ainda não se findou, só 
m esm o a tal de sco b er ta  do co rresp o n  
d ente  !

Sc non é vero é bene trova to  !
Ufa !

Edital
Edital de prim eira praça com o 

prazo de vinte dias

O doutor  Antonio Alvares Velloso de
Castro, juiz de direito n ’esta com arca
de Ytú, e tcetera .
Faço saber  aos que o p resen te  edital 

de p r im eira  praça com o prazo de vinte 
dias,  v irem , que o porteiro dos auditorios 
d ’oste juizo, official de jus tiça  Augusto 
Rodrigues da Silva, ou quem  suas vezes 
fizer, ha de traze r  o publico pregão de 
venda e arrem atação  a quem  mais der  
e maior lanço oíferecer,  acima da respe 
ctiva avaliação no dia vinte e nove do 
co rren te ,  á um a hora da tarde, á porta  
do edifício do F orum , largo da Matriz, 
num ero  cinco, d ’esta cidade,  logar onde 
são dadas as audiênc ias  d ’este  juizo, a 
fazenda denom inada  ” São Luiz” com suas 
bem feitorias  e accessorios,  sita n ’este 
m unicipio, penhorada  ao d ou to r  Luiz 
Gabriel de Souza Freitas  e sua m u lh e r  
para  pagamento do executivo  hypothe  
cario que lhes move Franc isco  de Paula 
Leite Camargo, e são : duzentos  a lq u e i
res de terras ,  mais ou m enos,  era m a l
tas, capoeira e cultivados, avaliado a 
cem mil ,ré is ,— vinte contos de r é i s . , .  
(20:000$000) ; doze casas para  colonos, 
cobertas  de te lhas, avaliadas a cento  e 
c incoenta mil r é is ,— um conto e oitocen- 
tos mil réis (1:800$000) ; um m oinho 
estragado, movido a vapor, avaliado por 
qu in hen to s  e c incoenta  mil réis (550$000); 
um a casa de m orada,  tu lhas  e mais b e m 
feitorias,  avaliados por dois contos de 
réis (2:000$000) ; quatorze mil pés de 
café de idade de oito annos,  mais ou 
menos,  avaliados a mil r é i s ,—qua to rze  
contos de réis (14;000$000) ; cinco mil 
pés de café novos, avaliados a eitocenlos 
r é i s ,— quatro  contos de róis (4:000$000); 
dezoito mil pés de café velho, avaliados 
a seiscentos r é i s ,—dez contos e oito 
centos mil réis  (10:800$000) ; nove mil 
e qu in hen tos  pés de café eom idade de 
trez annos,  mais ou m enos,  avaliados à 
t rezentos  ré is ,— dois contos oitocentos e 
c incoenta  mil réis (2:850$000) ; dois 
mil e qu inhentos  pós de café com d i
versas idades, avaliados a qua trocen tos  
r é i s ,— um conto de réis (1:000$000.

E ass im  serão ditos bens a rrem atados ,  
em sua totalidade avaliados era c in co en 
ta e sete contos de ré is  (57:000$000), a 
quem  mais der  e maior lanço oíferecer 
ac im a da respec tiva  avaliação no dia, 
hora e logar acima m encionados.

Os p re ten d en tes  e mais in te ressados 
poderão vel-os no logar em que se 
acham  situados com o depositár io  ju d i
cial Francisco Fructuoso  de Oliv ei ra e 
ex am inar  as re spec tivas  avaliações no

e nov en ta  e nove. Eu Tristão Grellet,  
a ju d an te  ju ra m e n tad o ,  o escrev i.  Eu 
Jo rge  Vaz Guim arães ,  escrivão in te r ino ,  
o subscrev i .  Sobre  es tam p ilhas  no valor 
de qua trocen tos  ré is .

A nto ilio  A lvares Velloso de Castro.

Aimuncios
0 grande destruidor

de insectos!
Descoberta maravilhosa! 

PO’ K A M M E R JA G E R
S up er io r  a tudo quan to  ha até hoje 

conhec ido 1 
Mata pulqas, piolhos, moscas, 

traças, grillos, per se ve jos, pu l- 
gòes, form igas e mosquitos !

M ATA , D ESTR O E  completamen
te as baratas.

Ao Anjo da Fortuna
104—RUA DO COMMERCIO—104

(Pegado á Loja Toledo)
Veste Chalet estào á vencia os bilhetes da melhor e mais im por- 
e loteria da Capital Federal— a L O T E R IA  DO N A T A L , cuia e x -  
euo sera  Icif.o imt níí*.* ,in u  .....■....     • ■ _ i___

Neste Chalet estilo á venda 
tante
tracção será feita no dia 2 ;{ de Dezembro proximo, dando alem  
uo muitos outros premios, os seguintes :

Já matón o Pó da Persia
Inoífensivo tanto ás pessoas como aos 

an im aes  dom ésticos .
Experim entem  !

Vendo-se no A rm azém  da ru a  da Pal 
ma n. 112.

João Raptista Galváo.

MEDICO 3
DOUTOR m m  ROCHA J
R esidencia e consultorio á 

rua  Direita ,n . 63, defronte da 
«Pharm acia  Moute-Serrat».

T rata  tam bem  pelo methodo 
hom eopatkico.

YTET

Qfñcina da Lavoura
N’esta officina tam bem  fe r ra  se a n i 

maes com toda a perfeição e prom ptidão .  
por todos os system as.  T am bem  encon 
tra-se arados M ontanhas,  de varios nu 
m ero s .

Rna da Candelaria n. 1
ESQUINA DA RUA DO COMMERCIO 

."A ugusto  T r e ie lie l .

3 0 :0 0 0 * 0 0 0  ? 0 0 :0 0 0 * 0 0 0
1 0 0 0 : 0 0 0 § 0 0 0

Loteria  da Capital Federal 
Prem io m aior~15:000$000

dafas°rtiment0 CO,n**leto Papa escolher ; extracçôes cm diversas

LOTER IA  DE S. PAULO
8 0 : 0 0 0 * 0 0 0

i e*iegarain o » bilhetes desta acrcditadissim a loteria, cuio 
plano é magnífico. Extracçào no dia 7 de Dezembro proximo.

a m . °  Ppoprietar«o do Chalet A N J O  D A  F O R T U N A  convida os seus  
amigos e^reguezes a virem  hab ilita r-se  aos bonitos prêm ios acima 
aescrip tos; é o unico meio de se tornarem  rico».

l\âO se  e i l^ lie in  G H A G E r A ^ JO  D A  FO R T U N A  é á rua  do 
*7 •Commercio n. 104 , pegado á Lo ja  do Toledo.

Aluga se duas boas casas : um a  no lar 
go do Patroc in io ,  d e fron te  a e e fe ja ,  e 
outra  na ru a  do Commercio, d e fro n te  o 
a rm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, com 
quem  deverão  tra tar .

Fumo especial
Frank lin  Basilio r ecebeu  um a p equena  

partida de fumo especial  para  cigarros,  
vende por preços commodos.

Agradecimento c convite
H erm an t in a  H erm in ia  Gonçalves e 

Georgina de Carvalho ag radecem  penho- 
radissim as ás pessoas que as auxiliaram  
duran te  a en fe rm idade  de seu fallecido 

cartorio  do se rven tu á r io  que esta s u b s - l e s Poso 8 Pae Antonio Rcnto Gonçal-
crev eu . ves, e as que  se d ignaram  acom pa nhar  

n i , i o corpo do m esm o até o cem iterio  muni-E para que ch egue ao co nhec im en to  j c ip a | . 1 ü e  novo convidam ás pessoas de
de todos m andou lav rar  o p resen te  e
outros de igual theor  que serão a f f ix a d o s j l0 dia que s'erá resada  na 
nos logares públicos e do costum e.

Dado e passado nesta  cidade de

sua am izade para ass is t i rem  a m issa  d«
egre ja  do

Bom Jesu s ,  no dia 28 do co rren te ,
terça feira, ás 7 horas da m a n h ã ;  por 

v  , esto acto de religião mais um a vez pro-aos oito de Novembro de mil o i to c e n to s ' testam seus ag radecim entos ,
Ytú

\  inho Ita liano ga ran t id o  leg it im o
Presun tos  A m erican os

Queijo Suisso 
Só no Botequim Americano

Abérto até msia noite

RUA DO COMMERCIO N. 141
V T f

(? R A N D E
OFFICINA d e  m á r m o r e
EXPOSIÇÃO PERMANEETS DE GBHAS FEITAS

Luiz Mutti & Píladé Bonetti
Rua Santa Ephígenta N. 85 

S. P A U L O
Achando-se nesta cidade o ¿ooio Luiz Mutti. execu

tando algumas obras no cemiterio municipal, acceita 
encommèndas de tumulos e toda e qualquer obra de 
mármore e bem assim concertos.

Dispondo de uma grande variedade de estatuas • 
emblemas fúnebres, incumbe-se da montagem o execução 
de obras d e  a r t e ,  t e n d o  para t a l  fim pessoal habilitado.

As eacommendas 0 chamados podem ser dirigidos ao 
Hotel áe Attilio Delia Nina, á rua do Commecio, onde 
tambem podem ser vistos os desenhos,



À Cidade de Y tu

L  m D O  M I E

A ’ SE U S AMIGOS E « hei

Os proprietários da LO JA DO VA- 
L E N T E  participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes a organisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A nova firma, dispondo de g randes recursos para lias principaes 
casas do Rio de Janeiro eS. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possiveis de artigos constantes do sen negocio

FAZENDAS, ROUPAS,
si/ si/

A
/»íd /f\

*1/ \D s¿/ \ l /  V.]/ si/ vi/'~Y7) gyA. (ryA '"y3 cy' A' cafc, A T  ü r . T  T  TS evo*" cv  ̂ \/b CV

/f \  /fv / | n -

ETC., ETC. 
tn ta  «wjrt g rs ik  t ijir isk  sirii»nf» j»r

P R R Ç 0 S  B A R A T I S I M O S

que nao podem te r  competencia, pedem aos seus muitos fre- guezes a continuação da sempre reconhecida preferencia  á Loja do Valente, onde comprarao iMUITA FAZENDA P O R  POUCO DINHEIRO !!
rTemos em viagem  grande, chic e varia- dissim© sertímento.

PREÇOS B A R A T Í S S I M O S

FERREIRA DÍAS COMP.


